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PROVÍNCIA DE S. PAULO -

Aos srs. assignantes 
Pedimosaos nossos dignos assignan

tes o obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha afim de re-

gularisar-mos o seryiço nas nossas of-

íicinas. 

Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-

ras pelo correio podem deduzir o im

porte . 

Collaboracao 

pagarão dos contágios e como se adquire 
sua immuuidade,—procura o meu 
collega provar que as moléstias 
contagiosas são produzidas por 
micróbios especiaes e citando um 
certo numero d'ellas inclue o be-
riberi nessa cathegoria. 
Venho pela minha parte, não 

analysar a dissertação do thema 
do seu escripto, porém tão so
mente combater as idèas emmit-
tidas a cerca d'aquella entidade 
mórbida denominada beriberi. 
Sabe perfeitamente o illustre 

collega que, no Collegio S. Luiz 
desta cidade tem u m alumno in
terno vindo do Pará atacado de 
beriberi, que é meu recommenda-
do e que sendo eu interrogado 
particularrnenta pelo Rvdm. sr. 
padre Mantero si a moléstia era 
contagiosa, em vista de um alum
no ter escripto ao pae, existir u m 
collega atacado e estar receioso 
delia,respondi-lhe com a franque
za e lealdade de medico que a af-
fecção nada tinha de contagiosa, 
e que quando fosse, eu não po
deria ter permittido o meu recom-
mendado entrar para o dito esta
belecimento de ensino,porquanto 
não havia de cooperar para o de
senvolvimento da moléstia em 
mais de 5oo pessoas que alli exis
tem. 

segunda parte da questão e por 
modo algum quanto a primeira. 
üma vez que a minha opinião 
apresentada ao rvdm. sr. padre 
Mantero sobre o não contagio do 
beriberi não é a mesma que a do 
meu collega. 
Todos que tem escripto sobre o 

beriberi e íeito estudos minucio
sos sobre esta anoxhemia são ac-
cordes em que não existe eonta-
gio. 
No seu tratado especial de mo

léstias dos paizes quentes dizRoux 
a pag . 528, edicção de 1886 o se
guinte : 

«Cesí le seul point sar lequel les au-
teurs soient d'accord. Aucum ríad-
meíque Ia maladie soit contagieme.» 
Na Bahia onde grassa esta affec-
ção endenmicamente tem se ob
servado que ella nada tem de 

collega: deve-se pelo facto de ser 
j* moléstia produzida por este pa
rasita concluir-se que è ella con
tagiosa ? 
Respondo—não—porquanto o 

collega não ignora Jque boje está 
demonstrado ser a febre palustre 
determinada por um agente para
sitário,nada tendo de contagiosa. 
Feitas estas considerações a cer
ca do não contagio do beriberi, 
questão muito ventilada, e para 
não estar citando autores unani
mes sobre este 

A o txiou oolloíjça sr-. clr*. 

Lazzarini 
Obrigação de refutar um ponto acerca 
do beriberi do seu primeiro artigo. 

Na Imprensa Ituana de is do cor
rente, sob o titulo—Do modo de pro-

FOLHETIM 
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3EHFH8RA 
Perfil de niuüicr 

PUBLICADO POR 

Q. M. 

Via-se bem que essa altiva e gentil 
cabeça náo carregava um fardo, tal
vez o espolio de umeraneo morto, ju
go cruel que a moda impõe ás moças 
vaidosas. O que ella ostentava era a 
coma ambulante de que a toucara a 
natureza, como ás arvores frondosas ; 
era a juba soberba de que a galante-
ria moderna coroou a mulher como 
emblema de sua realeza. 
Cingia o braço torneado que a man

ga arregaçada descobria até a curva 
uma pulseira também de opalas, 
como eram o frouxo collar e os brin
cos de longos pingentes que tremula
vam na ponta das orelhas de nacar. 
Cora o andar crepitavam as pedras 

Sendo S. S. o medico hoje ef-
fectivo d'aquelle estabelecimento 
e asseverando no seu artigo ser 
contagioso o beriberi e produzido 
por um micróbio, venho refutar a 
opinião do collega que não pôde 
ser aceeita por emquanto sobre a 

das pulseiras e dos brincos, forman
do um trillo argentino, musica do ri
so alàvipsòíjüe essa graciosa creatu-
ra despendia de si e ia deixando em 
sua passagem, como os arpejos de 
uma lyra. 
Atravessou a sala com o brando ar-

far que tem o cysne 110 lago sereno, e 
uue era o passo das deusas. No meio 
das ondulações da seda parecia nào 
ser ella quüm avançava ; mas os ou
tros que vinham a seu encontro, e o 
espaço que ia-se dobrando humilde a 
seus pés, para evitar-lhe a fadiga de o 
percorrer. 
Si Aurelia contava com o effeito de 

sua entrada sobre o espirito de Seixas 
frustara-se essa esperança ; porque os 
olhos do mancebo nublados por um 
súbito deslumbramento, nâo viram 
mais do que um vulto de mulher atra
vessar o salão e sentar-se no sofá. 
A moça porém náo carecia dessas 

illusões scenicas. Aquella appariçáo 
esplendida era em sua existência um 
facto de todos os dias, como o orto 
dos astros. Si sua belleza surgia sem
pre brilhante no oriente dos salões, 
assim conservava-se toda a noite, no 
apogeu de sua graça. 
0 Lemos, vendo entrar sua pupilla, 

foi-lhe ao encontro e acompanhou-a 
até o sofá : 
—Aurelia, tenho a honra de apre

sentar-lhe o Sr. Seixas. 
A moça correspondeu com uma 

leve inclinação da fronte, á cortezia 

contagiosa. 
E m 1877 fui atacado na capi

tal d'aquella província, sendo o 
único cie minha família que sof-
freu independente de estar em 
contacto com todos de caza. Nos 
collegios, seminários, quarteis?pe-
nitenciana d'aquella ariana pro
víncia o beriberi se tem desenvol
vido por causas que não o con
tagio, estas são a acção de con
dições meteorológicas especiaes 
e de outras que produzem a insuf-
ficiente oxygenação do sangue e 
diminuem a escala da combustão 
physiologica nos defferentes teci
dos do organismo. 

Concedo por hypothese que o 
beriberi seja produzido por um 
micróbio,porém pergunto ao meu 

ponto, passo a 
questão do micróbio alludido pelo 
collega. 
Não é só no estrangeiro qne se 

tem procurado descobrir o agente 
produetor desta affecção, entre 
nòs muito se tem feito e de dia 
em dia mais trabalha-se neste sen
tido, cada qual com mais perse
verança em proveito da sciencia 
e da humanidade. 
Na Bahia é Silva Lima, Pacifico 

Pereira, Almeida Couto, Victori-
no Pereira e Pacheco Mendes, 
na corte é Lacerda, Silva Araújo, 
Moncorvo de Figueiredo, Seve-
riano de Magalhães, Conty. 

O dr.Lacerda na corte em 1883 
quando regressou de sua viagem 
a corveta Nictheroy trazendo a seu 
bordo muitos indivíduos atacados 
de beriberi tratou de examinar o 
sangue destes doentes ficando 
sorpreso de ver surgir no campo 
do microscópio uma abundância 
de micro-organismos que fazia-lhe 
lembrar a bactéria do carbúnculo 
pelas suas formas. 

Dizia o dr. Lacerda o seguinte : 

de Seixas, a quem estendeu a mão,quc si de seu espirito a lembrança do mo-
elle apenas tocou. Ainda neste mo- tivo que o trouxera áquella casa, e a 
mento o moço náo conseguiu de si fi- posição falsa em que se achava. Uma 
tar a pessoa que tinha em face. satisfação intima o absorveu comple-
Esse rosto desconhecido incutia-lhe Uimonte. e nào deixou presa ás amar-

indizivel pavor ; porque era a physio 
uomia de sua humilhação. 
Aurelia para romper o enleio da 

apresentação, começara com o tio 
[ uma dessas conversas de sala, que su
prem o piano ou o canto ; e quv nào 
passam, como elles, de um rumor so
noro para entreter o ouvido. 
A extrema volubilidade com que a 

palavra lhe brincava nos lábios, fa
zia contraste coma rispidez do gesto 
sempre harmonioso,e comum refran-
gimento que por assim dizer congela
va-lhe o lado do perfil voltado para 
Seixas. 
Entretanto dissipou-se a grande 

com moção que percutira profunda
mente o organismo desse homem, des
de o momento da entrada de Aurelia 
no salão, e lhe havia embotado os sen
tidos. Uma voz melodiosa penetrou-
lhe n/aluia, accordando échos ali 
adormecidos. Pela primeira vez pôz 
os olhos no semblante da moça e iraa 

gas preoreupaçoes que pouco antes o 
dominavam. 
Também Aurelia de sua parte ha

via recobrado a calma, pois voltou-se 
sem o mínimo acanhamento para o 
10 ' 1 '• perguntou-lhe : 
—Esteve intimamente no norte. Sr. 

Seixas? 
—Sim, minha senhora. Chegei a 

semana passada de Pernambuco. 
—Onde desempenhou uma com-

missáo importante; acrescentou Le
mos. 
— 0 Recife é realmente tão bonito 

como dizem ? 
—Creio que poucas cidades do mun

do lhe poderão disputar em encantos 
de perspectiva e belleza de situação. 
—Nem o nosso Rio de Janeiro? per

guntou Aurelia com um sorriso. 
— 0 Rio de Janeiro é sem duvida 

superior na magestrade da natureza ; 
o Recife porém prima pela graça e 
louçania. A nossa corte, parece uma 

gine-sequal seria o seu pasmo reco- j rainha altiva era seu throno de mon-
nhecendo Aurelia Camargo. tanhas; a capital de Pernambuco será 
Por aigura tempo julgou-se victiraa a princeza gentil quese debruçaso-

de uma allucinação. Custava-lhe a jbre as ondas d'entre as moitas de seus 
eonvencerse que tivesse realmente de-1 jardins. 
ante se si a mulher de-quem se julga 
va eternamente separado. Acommo 
cão foi tão forte que desvaneceu qua-

(Continua A 
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«A excessiva abundância de um 
tnicro-organismo no sangue beri-
berico cultivado, a sua notável 
semelhança com o micro-organis-
mo do carbúnculo, a pureza da 
cultura, onde não apparecia ne
nhum outro elemento extranho, 
tudo isso deixou-me tão profun
damente impressionado que jul
guei do meu dever dar prompta 
publicidade do facto qne acabo 
de observar.» 
Fez o dr.Lacerda innoculações 

em animaes com este micro-orga-
nismo para fundamentar a sua 
suspeita, o rezultado foi achar no 
sangue dos animaes innoculados 
o microorganismo encontrado 
no sangue dos beribericos e no 
próprio tecido nervoso medullar, 
entrelaçados, sporulados e em 
abundância. 
Este facto, diz o mesmo collega 

acima,ferio-nos como um raio de 
luz, e cumquanto durante o cur
to espaço de tempo que o animal 
viveu após as innoculações, não 
houvéssemos tido oceasião de o-
bservar nelleperturbações da mo-
tilidade ou da sensibilidade, to
davia era mui de presumir que 
ellas se tivessem dado.» 
Estava pois para o dr. Lacerda 

descoberta a causa efficiente do 
beriberi. Não é novidade o de
senvolvimento de um micróbio 
no sangue dos beribericos, como 
também as experiências feitas 
com a cultura do sangue destes 
indivíduos. 

DR.JOAQUIM DOMINGUES LOPES. 
(Continua) 

Eleição geral 
Foi eleito deputado geral pelo 
primeiro districto do Paraná na 
vaga deixada pelo dr. Manoel 
Euphrazio Corrêa- o visconde de 

Nacar. 

Pavoroso incêndio 

A 29 do passado houve um 

Buda-Pesth um incêndio, que de

vorou 529 casas. 

Cerca de i.5oo pessoas fica

ram sem abrigo. 

Tremores de torra 

Em Schangal houve omez pas

mado violentos tremores de terra, 

perecendo soterradas 4.000 pes

soas. 

P a r a as victlmas* do 
Ville do Vlotoria 

O governo iuglez concedeu... 
20,000 libras, duzenu-s contos, 
para as famílias das victimas do 
naufrágio do vapor Ville de Vieto-
ria, que foi a pique no Tejo em 
1886, por abalroamento com a 
fragata Sultan, da esquadra ingle-
za. 

A. forca su.bstitu.ida 

O senado de Albany (Nova-

York) adoptou o projecto de lei, 

apresentado pelo governo, para 

que as execuçõessejam teitas por 

meio da electricidade, em substi

tuição da forca. 

Liberdades 

A sra. d. Bi anca Alves da Fon-

s>eca, concedeu liberdade a todos 

os seus escravos, em numero de 

5, com a condição de prestação 

de serviços a seu pae o sr. Bento 

Guatemosin A. Fonseca, até 25 

de Dezembro do correnie anno. 

— O ür. Joaquim José de Mo

raes de Porto-Feliz deu plena li

berdade a sua es:rava Maria. 

Via for roa elevada 
Trata-se na capital, nova via 

férrea que deve ligar a rua de S. 
Bento cora o largo do Paysandú, 
passando por cima do leito da la
deira de S. João. 

JLiirio F l e m i n g 

Falleceu o notável «maestro» 
José Lino Fleming. 

O indítoso braziléiro, que ha 
annos estudava *-m Milão, vinha 
agora dar um passeio a sua terra 
nata), á província de Minas. 

N o m e a ç õ e s do bis
pado 

Foram nomeados, interina
mente : 
Vigário geral do bispado, o 

conego Amtono Guimarães Bar
roso. 
Provisor, o conego Antônio 

Augusto de Araújo Muniz. 

Oompanlxia Ituana 

Na sessão de 21 foi iapresenta-
do e approvado o relatório do 
ultimo semestre. 
Autorisou-se o pagamento do 

dividendo de 7 •/. do tronco. 
Foi approvado o contracto do 

empréstimo na importância de 
i5o mil libras ao juro de 6 '/., 
resgatavel no prazo de 3o annos. 

Mortalidade 
Sepultaram-se no cemitério muni-

fuinies cadáveres : 
Uni >± 

Malheus de Almeida 78, annos, pre
to afrit aiiu casado com Rita de Almei
da.—Hydropesia. 

vietor nino de Fiagnani Fiagaaiu 
Salnalari e Câ siuüu tfarguritu.—Fe
bre. 

Dia 22 
Franoisca Emilia de Campos, 78 an

nos branca casada com Francisco Vi
cente üe Campos.—Pneumonia. 

SECCAO LIVRE 
UM BOM KCONSTITUINT 

Nápoles, Ide Outubro de 1886.— 
Sr. Scott& liowne.— Tenho exprimen-
lado a Dmulsão de Scolt e tenho visto 
que as crianças e os adulios a tomam 
com mais facilidade do que o óleo de 
simples de ligado de bacalhau. A sua 
acçao Iherapeuticamainiesta-se mór-
menlú nas crianças que solírem demo
ra 110 processo de ossificaçao, como 
naquellas nas quaes a dentiçáo faz-se 
esperar e rs outras cujas suturas do 
craneo sào lentas em se soldar. 
Eu administro com utilidade em di

tos casos, ale nos mezes de verão e na 
tal epocha as crianças tem-n'a bem 
digerido e tolerado. 

Cav. ür. LeanzioCapparelli. 
Largo Ferrautina a Chiaja n. 1, (ò) 

avaliaia por quatro contos e quinhentos mil 
réis l.õOOgOOO. 
Ksta casa pertence ao espolio inventariado 

dn finrtdo (jetulio Alves Corrêa, e vai a praça 
por determinação deste juizo para solução 
dn passivo da herança, ficando salvo á Nabor 
Alvos Corrêa ̂  direito que tem sobre a quar-
tâ parte do respectivo produeto. 
Para que chegue a noticia de todos, mandei 

passar o presente, que será affixado no lo-
ear do costume e publicado pela Imprensa, 
dado e passado nesta cidade de Ytu, aos 
vinte dias do mez de \bril de 1888. Eu, João 
Carlos de Camargo Teixeira, escrivão o es
crevi. 

Ojuiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar 

Aviso 
No nosso ultimo numero dei

xamos de publicar uma das ses
sões da 
aviso : 

câmara inseridas neste 

<«-

Ooxisollieiro A n t ô n i o 

P r a d o 
Apresentou, felizmente algumas 

melhoras o estado do exm. sr. se
nador Antônio Prado. 
S exc. ainda permanece no seu 

palacete da rua de S. Bento. 

Senador Ignacio 
JYLartins 

Acha-se enfermo o senador 
ignacio Martins, de febre amarei-
la. 

JPnolicaoã.0 

Não ns>s sendo possível dar 
todo o artigo do nosso amigo dr. 
Lopes sobre o beribevi o faremos 
no seguinte numero. 

JYtissa 

Chamamos attenção do convi

te que na secção competente faz 

ex. sra d. Ignacia Corrêa Pa

checo. 

Partida 
Partiu para Corte e de lá se

gue para Itália, o sr. Francisco 
jRa0io Nobrega, filho do sr. coram. 
Ragio, s. s. pretende demorar-se 
J dous ou treis annos na Europa. 

EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro d'Esco-

bar, juiz de direito da comarca 
de Ytú. 
Faz saber a todos os interessa

dos em geral que pelo exino, go
verno provincial lhe íoi remettida 
a circular do teor seguinte : cir
cular 3a secção.— Palácio do go
verno de S. Paulo, 9 de Abril de 
1888.—Em cumprimento do avi
so.—Circular de ministério dos 
negócios da marinha n. 591 de 2 
do corrente mes, e para os fins 
convenientes, sendo affixado o 
respectivo edital, communico a 
vmc. que por decreto de 20 de 
Março ultimo forão indultadas as 
praças da armada do crime de 
primeira e segunda d e s e r ç ã o 
simples, devendo ellas apresentar-
se as respectivas autoridades den
tro do praso de dois meses, con
tado da publicação do citado de
creto em cada uma das comarcas 
do império,incluindo-se neste nu
mero aquellas praças que já se 
acharem sentenciadas ou por sen
tenciar pelo referido crime. Deos 
guarde vmc.—-Francisco de Pau
la Rodrigues Alves.—Sr. dr. juiz 
de direito da comarca de Ytú. E 
para que chegue a noticia de to
dos, mandei lavrar o presente que 
será affixado no lugai do costu
me e publicado pela Imprensa.— 
Ytú, 19 de Abril de 1888. Eu João 
Xavier da Costa, escrivão o es 
crevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

Sessão de 29 de Setembro de 1879 

de Almei-José Galvão 
da júnior 

José Galvão de França 
Pacheco júnior 

José Ferraz de Sampaio 

20$000 

ANNUNCIOS 

C O N V I T E 

D. Ignacia Joaquina Corrêa 
Pacheco, agradece a todas as 
pessoas que acompanharam os 
restos mortaes de seu esposo o 
camp. Antônio Corrêa Pacheco 
Silva , e pede novamente a todas 
as ressoas de sua amisade, para 
assistirem uma missa que será ce
lebrada na igreja do B o m Jesus, 
quinta feira 26 do corrente as 7 e 
meia horas da manhã. 

COZINHEIRA 
Preciza de uma cozinheira na 

rua da Palma, casa do sr. Fran
cisco de Paula Leite Camargo. 

O doutor Franaisco Ribeiro de Fscobar, juiz 
de direito e Orphãos da comarca especial 
de Ytú, etc; 
Faço saber aos que o presente,edital com o 

praso de vinte dias,e três de praça virem,que 
no dia dose (12) do próximo mez de Maio, ao 
meio dia, a portada casa das audiências elo
go em seguida a audiência deste juizo, se 
fará praça para a venda e as rematações, 
aquém mais der e maior lance offerecer, da 
rasa sit-i a rua direita desta cidade, esquina 
da travessa que vai á rua da Palma, devidin-
do pelo lado de cima com a casa da Baroneza j 
da Limeira, com quintal até a rua da Palma, * 

Pianos 
A. B. de Castro Mendes & C. 

proprietários da conhecida casa 

Livro Azul em Campinas, faz scien-

te aos pretendentes a comprar pia

nos que tem em seu estabeleci

mento naquella cidade um depo

sito de pianos de diversos fabri

cantes, todos de primeira ordem. 

Tem os magníficos pianos de 

S C H E E L dos quaes são os únicos 

importadores. Estes pianos são 

os melhores que se tem ultima

mente importado como prova-se 

com muitos attestados. 
* 

Preços mais baratos que em S. 

Paulo e remetle-se garantido a 

qualquer ponto da província. 

Trata-se em Ytú, com tenente-

coronel José Feliciano Mendes. 

A. B. DE CASTRO MEN
DES &COMP. 

Ao Livro-Azul 
CAMPINAS 

http://su.bstitu.ida
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CARLOS BRIENSE 
Lava-se, limpa-se, tinge-se roupa de qualquer cor emtoda qua

lidade de fazenda, com perfeição e brevidade, trabalho garantido. 

RUA DA PALMA 
Perto do becco do inferno 

o, mm & t 
Tem sempre em deposito carne 
secca do Rio da Prata, rece

bida directamente 

S. PAULO 
CAIXA DO Mi» l 130 

Casa Americana 
ABRSH, HNTO & C. 
14 — Rua da Imperatriz — 14 

Vendas por atacado e a varejo 

Fogões econômicos, baterias de cosinha, machinas diver
sas, crystofle, electro-plate, louça de ferro esmaltada, de todas as 
qualidades,agate simples e nickelada, ferragens e cutelarias allemãs, 
francezas, inglezas, americanas e de outras procedências, diversida
de de ferragens para con^tnscção. especialidade em lampadas-nickel, 
a mais aperfeiçoada e mais barata, e todos os accessorios corres
pondentes,armarinho, papeis, perfumarias, artigos para escriptorio, 
objectos de fantasia, malas, arreios, etc, etc, etc. 

Vende-se nesta ty-
pographia. 

M A U B. Dl A 
Participa a seus amigos e freguezes que recebeo um va

riado e escolhido sortimento de vinhos de todas as marcas, cer
vejas, licores, tamaras, mortadella, ameixas, figos, goiabada de 
cascão, nozes, amêndoas, queijos do Reino superior, biscoutos 
inglezes, manteiga, azeitonas, petitpois, passas, marmelada, doces 
em calda, batatas inglezas, molho inglez, conservas, vellas de 
composição, etc. ; encontra-se também u m completo sortimento 
de enchadas, bacias, pandejas, baldes de todos os tamanhos,louças, 
e todos os gêneros da terra que não é possível mencional-os. 

T e m sempre uma grande partida do afamado fumo do Jahú e 
outros fumos desfiados, sortimentos que vend; barato porque com
pra nas principaes casas importadoras. 

O proprietário desta casa de negocio,convicto das vantagens ex-
cepcionaes que o publico pôde obter com a posse de gêneros de pri
meira qualidade,convida-o avizitaro seu estabelecimento que acha-
se sortido ao alcance de todas as exigências. 

R U A D A PALMA—(Travessa da Matriz) 
M A N O E L RODRIGUES D E A R R U D A C A M P O S . 

PADARIA ITALIANA 
O abaixo assignado tendo compra
do o negocio acima do sr. João Datti, 
participa ao publico que fica a sua 
disposição envidando todos os seus 
esforços para bem servil-o, pois aca
ba de fazer um completo e optirao 
sortimento. 

Ytú, 3deAbrildel888. 
Alberto Beneddeti 

PADARIA ITALIANA 
O abaixo assignado participa aos 

seus amigos e freguezes que, vendeu 
oseu estabelecimento como titulo aci
ma. 
Outrosim, também faz saber ao pu-

blido, que desejando liquidar as suas 
contas, acha-se a disposição de quem 
considerar-se devedor e credor, para 
finalisar-mos nossas transações. 

Ytú, 2 de Abril de 1888. 
João Datti. 

Compra-se um que seja bravo ; 
quem tiver dirija-se á esta reda
ção que se dará informações. 

Casa 
Vende-se uma boa casa na rua 

de S. Rita ; para tratar com d . 
Carolina Pinto. 

• ' • • 

Chave vermelha 
No largo do Patrocínio vende-

se um cavallo, novo e marchador 
com bons arreios por i5o$ooo. 

Casa de aluguel 
Aluga-se a casa da rua da Palma, 

pertencente a exma. sra. d. Anua 
Lobo, a qual se acha ultimamente toda 
retocada, trata-se com Agostinho Ne
ves. 

Fazenda Pirahy 
Vende-se esta fazenda comcem, 
mil pes de café entre novos e ve-
jhos ; boa água, pasto grammado-
machina para beneficiar café, en
genho de assucar etc 

A fazenda ainda possue terre
nos próprios para o augmento do 
cafesal, e dista 11/2 légua d'esta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 

Mendes.—Ytú. 

VENDE-SE 
por módico preço uma casa com 
immenso quintal, no largo do Pa
trocínio. 
Quem pretender, dirija-se a 

Coimbra & Irmão. 

Cadeira 
Desapareceu da Ordem Tercei

ra de S. Francisco, por occasião 
das festas da Semana Santa uma 
cadeira, tessume de palha. Rogo 
o favor de quem ter ella em seu 
poder, de entregar, ou participar 
á João Baptista de Negreiro Bue-
no. 

IJOT 
Vende-se assucar do Engenho 

Central de Monte Alegre de ia a 
18$, e2a a 16$. 

P. JORDÃO & MORAES 

Chapéos 
finíssimos para homem intitula
dos—Dr. Elias Chaves— 

Na loja do Pompéo 

de 
C o m perfei

ção nesta typo-
graphia. " 
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Bicos electricos 
PARA ADAPTAR-SE AOS LAMPEOES ANTIGOS 

.BENTO, 14 

SOUZA & COMP. 
Attendcndo á taxa favorável do cambio e í próxima viagem do nosso sócio gerente, 
que segue para Europa, com o fim ás pessoalmente escolher as ultimas novidades nos 

artigos do nosso negocio, resolvemos liquidar A PREÇCS I N T E I R A M E N T E 
REDUZIDOS, todas as mercadorias existentes em porcellanas, crys-
tas, christofle, nickel prateado, bronses, objectos de charão e de 

terra cotta, porçellanas da China e Japão e todos os mais 
artigos de luxo-e phantasia de que ésortiáo o nosso estabelecimento 

Fazenda 
DE 

CANRA 
Deseja-se fazer contracto, em 

uma boa fazenda de canna á meia. 
Garantindo collocar na mesma fa
zenda 3o pretos casados. 

Para informações nesta typo-
graphia. 

14~Rua de S. Bento-14 

COMP, 

i 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


